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RESUMO 

 

O trabalho a ser apresentado tem como objetivo geral fornecer o desenvolvimento de uma 
fundamentação teórica para a comprovação da viabilidade de implantação e elaboração 
projetual de um Mercado Municipal para a cidade de Cascavel – PR. Dessa maneira, uma vez 
determinada a seguinte questão para o problema da pesquisa: “Estando a cidade de Cascavel 
em um polo de desenvolvimento, quais benefícios o projeto de um mercado municipal traria 
para a cidade e região? Tal projeto se apresenta viável? Como isto influenciaria na vida de 
seus respectivos usuários?”, parte-se da hipótese de que um mercado municipal para a cidade 
de Cascavel apresentaria diferenciados benefícios para a cidade e região, proporcionando uma 
estrutura adequada para a espacialidade e alavancando a atividade de produtores regionais, 
acarretando em um melhor desenvolvimento social e econômico. Isto posto, a presente 
pesquisa, partindo de tais princípios expostos, divide-se em introdução, revisão bibliográfica, 
correlatos, diretrizes projetuais e considerações finais, visando assim a comprovação ou 
reprovação da hipótese estabelecida e consecução do objetivo geral, apresentando assim 
informações e conteúdos quanto à temática estabelecida, discorrendo até mesmo sobre 
determinantes projetuais e apresentando um pré-projeto do mercado municipal para a cidade 
de Cascavel, exibindo elementos como o terreno de intervenção, o programa de necessidades, 
o fluxograma, as intenções formais, entre outros elementos. 
 

Palavras chave: Comércio. Mercado Municipal. Serviços. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 ASSUNTO 

 

O presente trabalho visa à elaboração de uma fundamentação e embasamento teórico 

sobre a proposta de um Mercado Municipal para a cidade de Cascavel – PR, buscando 

investigar e expor a importância, pertinência e viabilidade de implantação deste 

empreendimento para a cidade, a fim de que o mesmo proporcione melhorias e benefícios 

para toda a população. 

 

1.2 TEMA 

 

Uma vez determinada a temática de um mercado municipal para a cidade de Cascavel 

– PR, a pesquisa em questão proporciona a apresentação do conceito de arquitetura, do 

conceito de espaços gastronômicos e também do conceito de espaços sustentáveis, buscando 

discorrer sobre a contribuição de tal ambiente edificado na vida dos indivíduos e sobre a 

apropriação, por parte da população, de um mercado municipal para o desenvolvimento do 

espaço urbano, para a animação urbana de uma localidade e para a promoção de um ambiente 

com conforto e que promova bem-estar. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Sendo a cidade de Cascavel, município localizado no estado brasileiro do Paraná, uma 

cidade de destaque regional com diferentes atividades e comércios, justifica-se a implantação 

de um mercado municipal para a mesma devido à centralização de serviços, movimentando e 

atribuindo uma diferenciada dinâmica urbana para sua área de implantação, bem como 

promovendo acessibilidade, desenvolvimento social, desenvolvimento cultural e uma 

inovação da identidade municipal, potencializando o sentimento de pertencimento da 

população com a regionalidade através de um espaço que promova a realização de atividades 

diárias juntamente com uma área que oportuniza trocas sociais e momentos de lazer e 

descontração, promovendo assim bem-estar e contentamento. 
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1.4 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA 

 

Estando a cidade de Cascavel em um polo de desenvolvimento, quais benefícios o 

projeto de um mercado municipal traria para a cidade e região? Tal projeto se apresenta 

viável? Como isto influenciaria na vida de seus respectivos usuários? 

 

1.5 HIPÓTESE(S) 

 

Com a formulação do problema, parte-se da hipótese de que uma proposta projetual de 

um mercado municipal para a cidade de Cascavel apresentaria diferenciados benefícios para a 

cidade e região, primeiramente por meio de um espaço que abarque e unifique as necessidades 

populacionais relacionadas às compras, bem como também por meio do incentivo à produção 

agrícola, proporcionando uma estrutura adequada e alavancando a atividade de produtores 

regionais, acarretando em um melhor desenvolvimento social e econômico. Além disto, a 

implantação de um Mercado Municipal para a cidade de Cascavel também significaria a 

apresentação de um espaço arquitetônico inovador, com áreas destinadas para restaurantes, 

lojas e feiras, sendo um ambiente diversificado e de destaque no ramo da arquitetura, 

seguindo paradigmas e modelos conectados à sustentabilidade. 

 

1.6 OBJETIVOS 

 

1.6.1 Objetivo geral 

 

O objetivo geral do trabalho se dá pelo desenvolvimento de uma fundamentação 

teórica para a comprovação da viabilidade de implantação e elaboração projetual de um 

Mercado Municipal para a cidade de Cascavel – PR. 

 

1.6.2 Objetivos específicos 

 

a) Apresentar revisão bibliográfica quanto ao conceito de arquitetura gastronômica; 

b) Fundamentar o que são mercados municipais e suas influências no espaço urbano; 

c) Expor o conceito de arquitetura contemporânea e arquitetura sustentável; 

d) Analisar obras correlatas à temática; 
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e) Estabelecer diretrizes projetuais para a elaboração do Mercado Municipal; 

f) Apresentar uma proposta projetual de um Mercado Municipal para a cidade de 

Cascavel – PR. 

 

1.7 MARCO TEÓRICO 

 

De acordo com Servilha e Doula (2009, p. 124): 

 
“Através de processos de valoração social e de produção de significados e símbolos, 
as relações socioculturais fazem de alguns espaços um lugar de importância 
fundamental para a produção e reprodução de práticas sociais.  
Ao analisarmos mercados municipais como um desses espaços, podemos 
compreender que eles participam da vida comunitária de populações locais de forma 
mais complexa do que unicamente através das relações de produção, compra e venda 
neles encontradas. Compreende-se, nesta ótica, que sua função social e comunitária 
vai além de suas funções econômicas de escoamento da produção agrícola, artesanal 
e industrial, o que significa dizer que ali as transações econômicas estão 
correlacionadas a diversos outros fatores e arranjos socioculturais” (SERVILHA; 
DOULA, 2009, p. 124). 

 

Ainda seguindo tal linha, de acordo com o autor Magalhães (2014) “a arquitetura de 

agora valoriza o ambiente social”, onde o mesmo afirma que a arquitetura se mostra como um 

instrumento para a obtenção de ambientes agradáveis, confortáveis, acessíveis e que abarque a 

todos. 

 

1.8 ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO  

 

Para a elaboração e desenvolvimento do presente trabalho, busca-se a obtenção de 

conteúdo através da análise de referências bibliográficas e por intermédio de estudos de caso, 

onde a pesquisa bibliográfica se mostra como responsável pela elaboração do embasamento 

teórico e levantamento de dados locais, enquanto o estudo de caso diz respeito ao estudo de 

obras correlatas ao tema, para análise e maior obtenção de informações. 

A pesquisa bibliográfica, baseando-se no que diz o autor Gil (2002), baseia-se na 

pesquisa que se utiliza de materiais como livros, artigos, teses, jornais, revistas, páginas da 

internet, entre outros meios, sendo muitas vezes a principal metodologia de pesquisa de um 

trabalho devido à quantidade de conteúdo que proporciona e devido à legitimidade que 

proporciona à pesquisa. 
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Quanto ao estudo de caso, de acordo com o autor Yin (2001), o mesmo visa o estudo 

específico de determinado objeto, promovendo um resultado mais minucioso quanto a algo e 

o explorando e o investigando, sendo de grande pertinência e considerada uma metodologia 

de estratégia para se obter especificações. 

Em relação à metodologia projetual a ser utilizada, baseia-se em Righetto (2007), onde 

o autor defende que as metodologias de elaboração de um projeto de arquitetura se devem 

primeiramente iniciar pelo estudo das necessidades do espaço e do terreno de implantação e, a 

partir disto, inicia-se o processo de desenvolvimento do programa de necessidades, estudos 

preliminares e elaboração de plantas, colaborando tais plantas para o desenvolvimento do 

anteprojeto, do projeto legal, do projeto básico e do projeto executivo, estando os mesmos 

ainda associados a tecnologias construtivas e a técnicas de planejamento. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 NAS HISTÓRIAS E TEORIAS DA ARQUITETURA 

 

No presente tópico, abordam-se assuntos referentes a história e teorias, onde se 

discorre sobre a história geral da arquitetura, bem como sobre elementos respeitantes à 

temática do mercado municipal a ser proposto como, por exemplo, a história de feiras para 

produtores e dos mercados municipais, buscando assim contextualizar e se obter mais 

informações quanto ao tema e seus aspectos teóricos. 

 

2.1.1 História geral da arquitetura 

 

Sendo um dos principais elementos para o estudo e o entendimento da arquitetura, a 

história da mesma se apresenta por uma pesquisa ampla, abrangendo uma cronologia desde a 

Pré-História e seguindo até os dias de hoje, demonstrando a evolução e o desenvolvimento na 

maneira de se projetar e se levantar edificações. Ressalta-se ainda que através da arquitetura 

se faz possível entender as origens do pensamento arquitetônico, bem como se torna 

praticável a percepção do modo de viver de determinado povo em uma regionalidade 

(PEREIRA, 2011). 

Dessa maneira, iniciando-se na Pré-História, destaca-se a arquitetura neolítica, onde se 

notam a edificação dos primeiros monumentos por parte do ser humano que, por sua vez, 

passa a dominar a técnica de trabalhos com pedras. Neste período, destacam-se construções 

voltadas para abrigos coletivos, visando proporcionar um espaço seguro para as sociedades 

primitivas (SILVA, 2011). 

Seguindo, no período da Antiguidade se destacam edificações voltadas principalmente 

ao poder divino, sendo o arquiteto um profissional de grande importância, uma vez que 

oportunizava o levantamento de tais edifícios, criando palácios e templos, como no caso das 

pirâmides egípcias (ZIMMERMANN, 2011). 

Ainda na Antiguidade, um período sem objetividade científica e baseado em crenças, 

destacam-se a arquitetura egípcia, a arquitetura persa, a arquitetura suméria, a arquitetura da 

babilônia, entre outras vertentes (SILVA, 2011). 

Em oposição a tal Antiguidade, nota-se em tal período a Antiguidade Clássica, onde se 

enaltece a arquitetura dos povos gregos e romanos que, além da questão dos templos e 
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palácios, associa fortemente o estudo do urbano, desenvolvendo as cidades, também 

chamadas de pólis, e dando atenção aos edifícios públicos, como edifícios municipais, 

mercados, entre outros (SILVA, 2011). 

Posteriormente, ocorre a Idade Média, onde se desenvolve uma arquitetura cristã, 

associada esta à pintura e à escultura, edificando assim grandes igrejas e catedrais, que 

movimentavam e centralização a população, influenciando fortemente na vida das cidades. Na 

Idade Média, destacam-se a arquitetura bizantina, a arquitetura românica, a arquitetura gótica, 

a arquitetura paleocristã, entre outras (ZIMMERMANN, 2011). 

Com o fim da Idade Média, a Idade Moderna emerge apresentando importantes 

períodos arquitetônicos, como a arquitetura do renascimento, o maneirismo, o barroco, o 

rococó e o neoclássico, sendo correntes predominantemente encontradas na Europa e de 

grande importância para o modernismo, portanto um estilo detalhado e pessoal 

(ZIMMERMANN, 2011). 

Na modernidade ainda é possível notar a forte presença da Igreja Católica por meio da 

edificação de grandes igrejas. Além disto, destaca-se que neste período se notam os avanços 

das técnicas construtivas (SILVA, 2011). 

Por fim, na Idade Contemporânea, surgem diferenciados novos paradigmas 

arquitetônicos, bem como críticos de arquitetura, evidenciando mais a importância do 

urbanismo associado à prática arquitetônica. No século XIX a arquitetura sofre crises estéticas 

e busca reviver diferentes movimentos anteriores, onde se destacam a arquitetura neogótica, a 

arquitetura eclética e a art noveau. No século XX a arquitetura se torna mais clara e 

funcionalista, sendo revolucionária e buscando um grande desenvolvimento tecnológico, bem 

como uma nova maneira de pensar, destacando-se a arquitetura moderna com o brutalismo, o 

organicismo, o racionalismo, a Bauhaus e o início da arquitetura pós-moderna. Já no século 

XXI, a arquitetura pós-moderna ganha força, apresentando as vertentes da arquitetura 

desconstrutivista e da arquitetura high-tech, visando assim o desenvolvimento da arquitetura e 

de tecnologias construtivas com o intuito de se alcançar novas concepções estéticas e uma 

sustentabilidade, rompendo bruscamente com o modernismo (SILVA, 2011). 

 

2.1.2 História da arquitetura contemporânea 

 

O início da arquitetura contemporânea é datado na década de 1980 e 1990, sendo esta 

arquitetura a produção que diz respeito desde o fim da era da modernidade até os dias atuais, 
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envolvendo diferenciados movimentos, tendências e técnicas arquitetônicas e tendo um 

conceito plural, utilizando-se esta de diferentes linguagens projetuais e inovando-as 

(GALERIA, 2015). 

Dessa maneira, considera-se que a arquitetura da contemporaneidade não possui um 

único estilo, reinterpretando a arquitetura do passado e fazendo uma releitura da mesma, 

atribuindo a esta novos elementos e significados, onde se modifica o processo de projeto, uma 

vez que a arquitetura contemporânea se importa fortemente com conceitos relacionados à 

sensação de pertencimento e conforto de um lugar em relação ao seu respectivo usuário, à 

tecnologia e sua capacidade de proporcionar edifícios inteligentes, à sustentabilidade e sua 

busca por uma redução do impacto ambiental das obras e uma eficiência energética, entre 

outros fatores (VIANA; RHEINGANTZ, 2012). 

Assim, um dos principais papéis da arquitetura contemporânea se dá pela 

(res)significação do lugar, buscando aliar a arquitetura com o urbanismo e pensar de maneira 

coletiva e no entorno, propondo projetos harmônicos e que visem a apropriação dos 

indivíduos em relação ao mesmo (GOMES, 2010). 

Destacam-se como vertentes da arquitetura da contemporaneidade a arquitetura 

desconstrutivista e a arquitetura high-tech, ambas desafiando as leis arquitetônicas conhecidas 

até então e buscando um desenvolvimento na maneira de projetar, inovando e criando 

edifícios únicos e articulados (GOMES, 2010). 

 

2.1.3 História da cidade de Cascavel 

 

A ocupação da região do Paraná onde atualmente se localiza a cidade de Cascavel teve 

início no ano de 1557 com os espanhóis, onde até então os únicos habitantes de davam por 

índios caigangues, sendo novamente ocupada apenas a partir da década de 1730 com o 

tropeirismo e também na década de 1910 com o ciclo da erva-mate por colonos e 

descendentes de imigrantes (CASCAVEL, 2019). 

A partir do ano de 1922, a região nomeada atualmente como Cascavel sofre um 

parcelamento de seu território, sendo loteada para a realização das atividades de plantio e 

agropecuária, acarretando em uma economia madeireira e agropecuária nas décadas de 1930 e 

1940 (SPERANÇA, 1992). 

Assim, na década de 1950, a cidade de Cascavel é formada por fluxos migratórios 

provenientes do estado do Rio Grande do Sul e por outras migrações de diferentes povos, 
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sendo a colônia militar, localizada onde atualmente é a cidade de Foz do Iguaçu, uma forte 

aliada para seu desenvolvimento (MARIANO, 2012). 

Neste período, destaca-se o ano de 1952, ano da emancipação de Cascavel, algo que 

acarretou no aumento de sua população e intensificou seu desenvolvimento econômico, 

fortificando-a e sendo tal município um destaque na região Oeste do estado do Paraná 

(SPERANÇA, 1992). 

Atualmente, a força econômica da cidade de Cascavel se relaciona ao agronegócio, 

sendo a agropecuária o segundo maior número de Valor Bruto de Produção (VBP), crescendo 

a cada período, o que correspondeu 8% do ano de 2015 para o ano de 2016, onde se destaca a 

produção de grãos, como a soja, a criação de aves de corte e também a produção de alimentos 

para consumo (O PARANÁ, 2017). 

 

2.1.4 História das feiras para produtores 

 

A agricultura familiar, atualmente, apresenta-se como um dos principais negócios 

responsáveis pela produção de alimentos básicos para a população, sendo esta agricultura 

responsável pelo abastecimento urbano, oferecendo diferenciados produtos de suas atividades 

por meio de feiras destinadas para exposição e venda de tais alimentos provenientes de 

produtores rurais (MICHELLON; et. al., 2007). 

De modo geral, feiras são espaços voltados para reuniões de expositores e 

participantes, visando o comércio e vendas de produtos e serviços, sendo encontradas por todo 

o mundo com diferenciadas finalidades comerciais, como a venda de produtos artesanais, 

produtos turísticos de determinada região, produtos alimentícios, entre outros (MOBLEE, 

2018). 

Dessa maneira, presença de tais feiras se mostra de grande importância para as 

cidades, uma vez que fortifica a relação do consumidor com o produtor, beneficiando ambos 

(MICHELLON; et. al., 2007).  

No caso da cidade de Cascavel, conforme se nota na história da cidade, a mesma 

possui forte característica agropecuária, algo presente até os dias de hoje, que se desenvolveu 

e se mostra como algo marcante no município, relacionando-se atualmente com uma 

agropecuária orgânica e de reconhecimento regional, necessitando apenas de mais espaço para 

maior contato com o consumidor (CASCAVEL, 2018). 
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O maior contato de tal área com o consumidor atualmente se dá pela feira do pequeno 

produtor existente que ocorre na Praça Wilson Jofre, localizada na região central da cidade, 

mais especificamente na Rua São Paulo. Tal feira busca melhor divulgar os produtos da 

região rural de Cascavel, bem como valorizar mais os produtores regionais e suas atividades 

(DEVILLE, 2017). 

Na feira do produtor pode se encontrar produtos comuns em feiras, como frutas, 

verduras, sucos e lanches, bem como produtos diferenciados, como itens orientais por conta 

da colônia asiática existente na região e também artesanatos, sendo um espaço de compras, de 

trocas sociais, de encontros e de lazer para famílias, visitantes e toda a população (DEVILLE, 

2017). 

 

2.1.5 História dos mercados municipais 

 

A história das atividades comerciais data desde 5.500 a.C. na região da Mesopotâmia, 

onde através da atividade agrícola se permitia a realização de atividades de administração e 

comércio. Entretanto, os mercados realmente passam a existir e ganham importância nos 

séculos X e XI com as Cruzadas, onde se desenvolvem feiras comerciais, gerando cidades de 

comércio (ALVES; RIBEIRO FILHO, 2011). 

Assim, localizando-se os mercados em áreas específicas e destinadas aos mesmos, 

apenas no século XIII o mercado passa a ser edificado também em outras localidades, 

tornando-se mais acessível e próximo da população (ALVES; RIBEIRO FILHO, 2011). 

No século XIX o mercado passa a ser um espaço edificado, deixando de permanecer 

apenas ao ar livre. A partir disto, os mercados públicos começam a se adaptar e também 

apresentar diferentes técnicas para a evolução das formas comerciais e evolução das 

atividades, passando a se importar em cada vez mais aumentar a cadeia de comerciantes, 

visando a fortificação da relação entre o produtor e o consumidor e comprador de mercadorias 

(PINTAUDI, 2006). 

Já no século XX, os mercados públicos e municipais visam o aumento da produção, a 

diversificação de produtos, o controle da qualidade, a maior circulação de mercadorias, a 

implantação de novos equipamentos, entre outros elementos, visando uma metamorfose 

constante e um capitalismo fluído (PINTAUDI, 2006). 

Isto posto, no século XXI os mercados municipais já são vistos como importantes 

edificações na paisagem urbana, fornecendo um conforto moderno e uma identificação em 
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relação ao lugar, sendo um espaço tradicional e flexível, oferecendo uma ampla diversificação 

de mercadorias e sendo ainda um ponto de encontro da população, apresentando-se como um 

edifício funcional e de grande circulação (PINTAUDI, 2006). 

Destaca-se ainda que, atualmente, os mercados públicos municipais podem ser espaços 

que contam com uma centralização de diferentes mercadorias, bem como podem ser espaços 

com ambientes focalizados em algum tipo de produto. Além disto, os mesmos ainda podem 

agregar diferenciadas atividades a este, tais como restaurantes, áreas de passeio, entre outras 

funções (RÊGO; BOVO; TOWS, 2013). 

 

2.2 NAS METODOLOGIAS DE PROJETO 

 

No tópico referente às metodologias de projetos, abordam-se assuntos referentes aos 

métodos de se produzir arquitetura e suas características de projeção, à arquitetura de 

mercados e como a mesma se apresenta, à legislação de maneira geral e a legislação pra 

mercados, entre outros pontos, visando assim o entendimento das etapas de elaboração de um 

projeto para um mercado municipal. 

 

2.2.1 Método de projeção 

 

No ramo que se estuda o processo da elaboração de um projeto arquitetônico, diversos 

autores buscam entender os métodos que auxiliam para a obtenção do produto final, contando 

estes com diferentes fases e etapas do processo criativo e de projeto em arquitetura (NUNES, 

2012). 

Baseando-se na NBR 13532, as etapas de um projeto em arquitetura se baseiam em 

sete elementos: o levantamento de dados do projeto a ser elaborado, o desenvolvimento do 

programa de necessidades, o estudo preliminar, a elaboração do anteprojeto, a concepção do 

projeto legal, o desenvolvimento do projeto básico e a apresentação do projeto para execução 

(ABNT, 1995). 

Entretanto, muitos indivíduos defendem que o processo e a metodologia projetual se 

iniciam antes mesmo do levantamento de dados, onde se definem elementos como o conceito 

arquitetônico da edificação e seu partido arquitetônico, partindo da criação de um produto por 

meio da criatividade, do desenho e da escolha de materiais e tecnologias a serem utilizadas 

(44 ARQUITETURA, 2018). 
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Além disto, a partir da obtenção de informações do projeto a ser elaborado, defende-se 

que o mesmo deve estar em contato com o mundo real, analisando os problemas e 

necessidades em seu local de implantação, englobando fatores externos e pensando em todo 

seu entorno imediato e espacialidade de intervenção, buscando um método de elaboração 

projetual que seja eficaz e proporcione melhorias (QUINTANILHA, 2013). 

 

2.2.2 Características da forma de projetar 

 

Sendo a arquitetura algo em desenvolvimento constante que pode agregar diferentes 

ideias e conceitos, entende-se que a mesma se renova e melhora diariamente, possuindo esta, 

por exemplo, diferentes formas e tecnologias construtivas (CARLETTO; CAMBIAGHI, 

2016). 

Entretanto, a fim de garantir a elaboração correta de um projeto arquitetônico, devem-

se considerar diferentes características de projeção, onde todas se baseiam no espaço, na 

estrutura e na delimitação da obra, estabelecendo para a arquitetura em questão uma ordem 

física, perceptiva e sensorial (CHING, 1998). 

Assim, a partir de tal desenvolvimento, a arquitetura começa a tomar forma, cores e 

materiais, seguindo o princípio de uma sequência de fatores iniciais que devem ser entendidos 

para sua concepção, acarretando em uma obra edificada de prática abrangente e que se 

relaciona com o todo (CHING, 1998). 

 

2.2.2.1 A ordem sensorial e o consumo 

 

O consumo se apresenta pelo ato de um indivíduo comprar o que lhe é necessário, 

sendo esta necessidade originada pela demanda, pela oferta, pela concorrência ou 

simplesmente pela efetivação da compra de um determinado produto em questão 

(FERREIRA, 2014). 

Já no caso da ordem e arquitetura sensorial, esta se exibe pela arquitetura elaborada 

para espaços físicos a fim de incitar e instigar sentidos, estimulando uma pessoa a uma ação 

(NEVES, 2017). 

Os principais métodos da arquitetura dos sentidos buscam proporcionar primeiramente 

a exploração sensorial, trabalhando com texturas, cores e sons, bem como ainda buscam uma 

abordagem que beneficie a todos os públicos, sendo acessível e inserindo dispositivos 
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educativos ou que despertem novas percepções para os usuários de determinada edificação 

(CAMPOS, 2014). 

Dessa maneira, analisando os dois conceitos apresentados, a relação da arquitetura 

sensorial com o consumo pode ser alcançada por meio de espaços que satisfaçam às 

expectativas do consumidor, trazendo a atenção do mesmo para os produtos e o incentivando 

a adquirir, encorajando os usuários do espaço construído a comprar, no caso de edifícios 

como mercados, feiras ou shoppings, sendo assim a arquitetura um fator de indução e fomento 

(DOEHLER, 2018). 

 

2.2.3 Arquitetura em mercados 

 

Mercados municipais são estabelecimentos onde se comercializam alimentos e outros 

diferenciados tipos de mercadorias, centralizando estes um conjunto de atividades de compras 

e vendas, bem como um conjunto de compradores e vendedores, fortalecendo a relação dos 

mesmos. Os mercados municipais são responsáveis ainda pela movimentação comercial de 

uma área, pela centralização de produtos e por disseminar cultura e tradições 

(FRATANTONIO, 2011). 

Sendo os mercados municipais responsáveis por abastecer as cidades, os mesmos 

geralmente possuem uma grande infraestrutura (figura 1), abarcando diversas atividades e 

tipologias de produtos, como pescados, orgânicos, artesanato, gastronomia, entre outros 

(FRATANTONIO, 2011). 

 

Figura 1: Infraestrutura do Mercado Municipal de Curitiba 

 
Fonte: LEDUR, 2017. 
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Dessa maneira, a arquitetura dos mercados geralmente se apresenta por um espaço 

aberto amplo onde se conta com um pátio interno, sendo este envolto por uma área fechada ou 

não, garantindo assim a livre circulação dos usuários do espaço e uma iluminação e ventilação 

natural. Além disto, alguns mercados municipais também são dispostos por grandes pavilhões 

(figura 2) (MURILHA; SALGADO, 2011). 

 

Figura 2: Pavilhões Mercado Municipal do Rio de Janeiro 

 
Fonte: BARATTO, 2014. 

 

2.2.4 Legislação 

 

A legislação na arquitetura se baseia em um conjunto de leis e normas que buscam 

garantir e assegurar a regularidade e bom desempenho na prática arquitetônica quanto à 

concepção projetual e à edificação de empreendimentos, buscando um espaço adequado, 

salubre e que abarque a todos (NAKAMURA, 2003). 

Para a elaboração de mercados públicos municipais, destacam-se como legislação as 

normas da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), uma vez que a ANVISA 

busca a promoção de um ambiente higiênico para espaços que lidam com produtos 

alimentícios (LOURO, 2015). 

A Portaria nº 2.619 de 2011 da ANVISA prevê para a elaboração de projetos de 

mercados municipais a necessidade de ambientes para pias de higienização para as mãos de 

acordo com a funcionalidade do espaço, com a quantidade de funcionários e com a 

movimentação de cada área, proibindo tal norma a instalação de lâmpadas e luminárias sem 
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proteção, o uso de ventiladores para que não haja contaminação, o acondicionamento de 

alimentos envoltos em sacolas plásticas, a reutilização de embalagens, entre outras proibições 

e determinações (LOURO, 2015). 

A ANVISA ainda menciona a necessidade de banheiros acessíveis para o público com 

o intuito de promover a acessibilidade e o desenho universal, citando ainda a lei da NBR 9050 

de 2015 (LOURO, 2015). 

A NBR 9050 se dá pela norma técnica brasileira que promove o uso equitativo de todo 

ambiente por parte de todo e qualquer indivíduo em toda a sua biodiversidade, promovendo o 

direito à mobilidade de cada um e a ausência de discriminação ou limitação no uso e 

apropriação do espaço (ABNT, 2015). 

 

2.3 NO URBANISMO E PLANEJAMENTO URBANO 

 

No presente pilar referente ao urbanismo e ao planejamento urbano, destacam-se 

abordagens relacionadas ao conceito de planejamento urbano e definição de intervenções 

urbanas, à relação da arquitetura e espaço construído com o meio ambiente e entorno e à 

identidade urbana e imagem da cidade, evidenciando-se no último tema a obra e referência 

literária arquitetônica de Kevin Lynch. Tal tópico busca proporcionar conteúdo quanto à 

importância de se projetar juntamente ao contexto das cidades, promovendo uma fluidez e um 

equilíbrio urbano. 

 

2.3.1 Planejamento e intervenção urbana 

 

O planejamento urbano se baseia no planejamento das cidades, levando em 

consideração todos os agentes de produção do espaço urbano, bem como condicionantes 

naturais, como a topografia, a hidrografia, o relevo, os tipos de solo, entre outros elementos 

(MASCARÓ, 2005). 

As modificações, planos de melhorias e demais ações realizadas no meio urbano são 

denominadas como intervenções urbanas, associando-se estas a mudanças realizadas tanto no 

planejamento das cidades como na área da arquitetura, como no caso da implantação de novas 

edificações (LERNER, 2015). 

Para os autores Vargas e Castilho (2006), o conceito de intervenção urbana se baseia 

em um processo que visa resgatar ou dinamizar atividades de uma localidade, movimentando-
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a e a melhorando, sem desconsiderar sem caráter funcional e sua herança histórica e 

patrimonial. 

Assim, fundamentando-se em Lerner (2015), o mesmo defende que intervenções 

urbanas são intervenções capazes de gerar melhorias nas cidades e no planejamento urbano 

das mesmas se partir das premissas da gentileza urbana e da acupuntura urbana, melhorando o 

cotidiano e a vida em sociedade. 

 

2.3.2 Legislação urbana 

 

De acordo com Bazoli (2009), a legislação urbanística brasileira tem início no século 

XIX com a constituição do Império do Brasil, sendo improvisada para alcançar e padronizar 

fatores como desapropriação de lotes, regularização de propriedades privadas, melhorias de 

áreas portuárias, entre outros fatores, desenvolvendo-se até a legislação que se apresenta 

atualmente. 

Jorge, Queiroga e Figueiredo (2018) discorrem que os instrumentos de planejamento e 

legislação urbana se desenvolveram principalmente após o estabelecimento do Estatuto da 

Cidade, determinando este e dando início ao processo de elaboração dos planos diretores de 

cada cidade. 

Isto posto, atualmente para se elaborar e implantar um projeto arquitetônico em um 

terreno, deve-se estar atento a leis respeitantes ao plano diretor de cada cidade, analisando as 

leis de uso e ocupação do solo de cada terreno, também denominado como zoneamento, as 

leis respeitantes às áreas de preservação e conservação, o código de obras e de edificações de 

um município, entre outras normativas determinadas por cada município, dependendo do 

plano diretor dos mesmos (MAPA, 2017). 

 

2.3.3 Meio ambiente e espaço construído 

 

Atualmente, discute-se a cada dia mais a relação do meio ambiente com o espaço 

construído, buscando uma arquitetura verdadeiramente adaptada às condições climáticas 

locais de determinada cidade, visando alcançar o conceito de sustentabilidade, reduzir o 

impacto ambiental da implantação de um edifício no espaço e planejamento urbano e 

promover edificações que se preocupam com o entorno imediato (FERREIRA; MORETTI, 

2014). 
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De acordo com o que dizem os autores Keller e Burke (2010), a preocupação da 

interação da arquitetura a ser construída com o meio ambiente do entorno imediato se faz 

necessária no momento de concepção projetual devido à fluidez e harmonia que isto pode 

proporcionar para as cidades, suas funções e fluxos e também a qualidade do ambiente para os 

usuários. 

Isto posto, Ferreira (2017) enaltece que a busca do equilíbrio se faz essencial para a 

edificação e para o desenvolvimento das cidades atuais e as cidades do futuro, promovendo 

assim um progresso, uma riqueza urbana, uma preocupação ambiental que busca reverter a 

crise atual do planeta em relação à natureza, entre outros pontos, promovendo ainda uma 

funcionalidade do espaço e uma melhor qualidade de vida e bem-estar no cotidiano da 

população, desenvolvendo espaços democráticos. 

 

2.3.4 Identidade urbana e a imagem da cidade 

 

Para o autor Saboya (2008) a questão da imagem da cidade se baseia na maneira e 

modo como os usuários percebem o meio no qual vivem e se identificam com o mesmo, 

fomentando a importância do entorno e de todo o espaço urbano existente a cerca dos 

edifícios. 

Assim, destacam-se como principais elementos na imagem da cidade: os caminhos, 

que se dão por passeios, calçados e ruas e que devem possuir qualidade para garantir o direito 

de ir e vir de cada um; os limites, que se dão por barreiras ou elementos de ligação direcional, 

como rios, estradas ou viadutos; os bairros, que são regiões com seu próprio tecido urbano e 

vida, tendo suas próprias texturas, graus de conservação, topografia, símbolos, detalhes, etc; 

os pontos nodais, que são pontos estratégicos de uma cidade, como esquinas, praças, estações 

de metrô ou ônibus, entre outros; e, por fim, os marcos, sendo estes elementos que se 

relacionam principalmente à arquitetura, como torres, edifícios e esculturas, possuindo cada 

um sua própria escala, cores, texturas e sendo vistos de variados locais, compondo a 

identidade de uma cidade (LYNCH, 2011). 

Ressalta-se que os marcos arquitetônicos de uma cidade se dão muitas vezes pelos 

principais fatores de identificação urbana, onde se exemplifica o caso da cidade de São Paulo 

com os grandes prédios ou a cidade de Brasília com a Catedral de Brasília, elaborada por 

Oscar Niemeyer, demonstrando assim que a elaboração arquitetônica muitas vezes influencia 
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tão fortemente uma região a ponto de se transformar em sua identidade local (CATRACA, 

2013). 

Scocuglia, Chaves e Lins (2006) defendem que a composição da imagem da cidade, 

sendo esta vivenciada pelo cidadão, traz a sensação de pertencimento, acolhimento e conforto, 

compondo assim uma identidade urbana e a percepção e memória de uma cidade, sendo, 

portanto, de grande importância para a dinamicidade urbana. 

 

2.4 NA TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO 

 

No presente tópico, relacionado à tecnologia da construção, busca-se apresentar os 

conceitos e os benefícios provenientes da implantação de elementos como o conforto térmico, 

o conforto acústico e também sobre sistemas construtivos, demonstrando a importância destes 

fatores e como os mesmos auxiliam para a obtenção de espaços mais agradáveis e que 

proporcionam maior qualidade de vida aos usuários. 

 

2.4.1 Conforto térmico 

 

Conforto térmico se baseia no equilíbrio proporcionado da relação das condições 

climáticas de uma regionalidade juntamente à arquitetura, proporcionando um espaço interno 

que seja agradável para os usuários e que promova bem-estar (RIBEIRO, 2008). 

Os autores Frota e Schiffer (2001) defendem que cabe à arquitetura se adequar ao 

clima do entorno de um edifício a ser construído, sejam tais condições climáticas relacionadas 

ao frio ou ao calor. 

Assim, o primeiro elemento que deve ser pensado e planejado se dá pela implantação, 

analisando nesta etapa a incidência solar e, a partir disto, traçando e analisando estratégias 

para a redução das problemáticas que comprometem o conforto térmico do edifício 

(GRZYBOWSKI, 2004). 

Dessa maneira, destacam-se como principais métodos e artifícios a fim de se alcançar 

tal conforto o uso de brises e marquises para diminuir a incidência solar, a implantação de 

grandes janelas para a ventilação natural, a inserção de iluminação zenital para a iluminação 

natural, a escolha de isolamentos termoacústicos com telhas e lãs-de-vidro para resfriamento 

interno, entre outras técnicas (CORBELLA; YANNAS, 2003). 
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Destaca-se ainda a ventilação cruzada e o efeito chaminé como dois importantes 

elementos de promoção ao conforto térmico, sendo a ventilação cruzada (figura 3) o tipo de 

ventilação cujas aberturas são dispostas em paredes opostas, permitindo uma entrada e saída 

do ar, circulando-o (PEREIRA, 2018). 

 

Figura 3: Ventilação cruzada 

 
Fonte: IBDA, 2015. 

 

Já o efeito chaminé (figura 4) se baseia em um esquema de ventilação no qual o ar frio 

que entra em uma edificação exerce pressão sob o ar quente existente no interior da obra, 

forçando-o a subir, permitindo que assim que este saia pela cobertura através de aberturas 

zenitais (PEREIRA, 2018). 

 

Figura 4: Efeito chaminé 

 
Fonte: PROJETEEE, 2016. 
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2.4.2 Conforto acústico 

 

Conforto acústico, de acordo com Gasparelli (2015), baseia-se na proporção de um 

ambiente interno livre de ruídos ou perturbações sonoras, possibilitando o bom desempenho 

das atividades de determinada edificação e o conforto dos usuários. 

Nakamura (2006) diz que para a obtenção do conforto acústico em ambientes 

edificados, devem-se combinar materiais de fechamentos, como forros, paredes, pisos, 

juntamente com cores e outros elementos isolantes, visando assim absorver e refletir sons 

indesejados.  

Além de tais técnicas, apresentam-se ainda materiais absorventes de ruídos, 

revestimentos porosos, painéis refletores, janelas com vidro duplo, isolamento nas paredes, 

tetos rebaixados, entre outros artifícios para garantir o impedimento do ruído urbano em 

entrar na edificação (CARVALHO, 2010). 

No caso de espaços abertos, Nakamura (2006) evidencia que se pode obter o conforto 

acústico por meio do uso de ampla vegetação, atuando a arborização como paredes sonoras, 

auxiliando na obtenção do conforto acústico, bem como desempenhando funções estéticas e 

proporcionando todos os benefícios provenientes da relação do ser humano com áreas verdes 

e paisagismo. 

 

2.4.3 Sistemas construtivos 

 

Sistemas construtivos ou sistemas de construção se baseiam nos materiais e técnicas 

construtivas utilizadas para a edificação de projetos, sendo encontradas em diferenciados 

materiais, cada um com seus benefícios e características (ASTRA, 2016). 

Destacam-se como principais sistemas de construção a alvenaria convencional, a 

alvenaria estrutural, o drywall, o concreto, as estruturas metálicas, a madeira, entre outros 

(ASTRA, 2016). 

No caso da construção de mercados municipais, os autores Murilha e Salgado (2011) 

evidenciam a preferência por materiais como aço, vidro e estruturas metálicas (figura 5), 

devido à flexibilidade que estes proporcionam e pela possibilidade de vencer grandes vãos, 

promovendo assim espaços amplos e livres. 
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Figura 5: Estrutura em alvenaria e metálica do Mercado Municipal de São Paulo 

 
Fonte: SILVA, 2016. 

 

Em relação a mercados municipais existentes em espaços abertos, ressalta-se que estes 

seguem a linha de estabelecimentos como os open malls, que se dão por shoppings a céu 

aberto que proporcionaram uma nova maneira de comercialização. Neste caso de edifícios, 

utiliza-se fortemente do paisagismo e de técnicas que usufruam e potencializem o espaço 

através da iluminação e ventilação natural, sendo o mercado aberto como uma extensão do 

espaço urbano, fluindo a partir do mesmo e sendo de fácil acesso para todos (HOMIFY, 

2015). 
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3 CORRELATOS OU ABORDAGENS 

 

3.1 MERCADO MUNICIPAL DE CURITIBA 

 

Iniciando suas atividades na década de 1820, o Mercado Municipal de Curitiba (figura 

6) passou por diferentes endereços ao longo do tempo, inaugurando na região central da 

cidade de Curitiba – onde se encontra atualmente – no ano de 1958. O responsável por seu 

projeto arquitetônico se dá pelo engenheiro Saul Raiz e, após este ganhar como prefeito da 

cidade, o engenheiro Affonso Ives de Camargo Neto, responsável pela obra (MARCON, 

2007). 

 

Figura 6: Mercado Municipal de Curitiba 

 
Fonte: MERCADO MUNICIPAL DE CURITIBA, 2017. 

 

3.1.1 Solução funcional 

 

Funcionalmente, o Mercado Municipal de Curitiba concentra diferentes espaços em 

uma ampla área, dividindo-se em dois pavimentos, sendo o pavimento térreo acessado por 

seis diferentes entradas, onde o indivíduo pode se direcionar para o pavimento superior por 

meio de outras cinco circulações verticais (figura 7). 
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Figura 7: Acessos - Mercado Municipal de Curitiba 

 
Fonte: MERCADO MUNICIPAL DE CURITIBA, 2017, editado pela autora, 2019. 

 

Entre os dois pavimentos, o Mercado Municipal de Curitiba possui espaços destinados 

para 300 boxes, floricultura, mercearias, massas e molhos, calçados, carnes, cafés, lembranças 

e presentes, bebidas, temperos, confecções, relojoaria, tabacaria, barbearia, materiais de 

pescas, entre outras áreas (SGANZERLA, 2005). 

No primeiro pavimento, destaca-se a presença de quatro principais usos, sendo estes o 

uso de circulações, o uso destinado aos sanitários, o uso para os boxes e lojas e também o uso 

de espaços para as bancas (figura 8). 

 

Figura 8: Primeiro pavimento - Mercado Municipal de Curitiba 

 
Fonte: MERCADO MUNICIPAL DE CURITIBA, 2017, editado pela autora, 2019. 

 

Já no pavimento superior, além dos usos já mencionados, é possível notar a presença 

de um espaço destinado para a venda de produtos orgânicos, bem como restaurantes e uma 

ampla praça de alimentação (figura 9). 



32 

 

 

Figura 9: Primeiro superior - Mercado Municipal de Curitiba 

 
Fonte: MERCADO MUNICIPAL DE CURITIBA, 2017, editado pela autora, 2019. 

 

3.1.2 Solução plástico-formal 

 

Em relação à solução plástico formal, ressalta-se que o Mercado Municipal de Curitiba 

se apresenta por dois edifícios, um destes sendo o mesmo do ano de 1958 e o outro anexo 

sendo parte da revitalização do mercado no ano de 2002 (figura 10). O edifício mais antigo 

apresenta arquitetura em estilo modernista com Art Déco, já o novo edifício apresenta uma 

arquitetura da contemporaneidade (MARCON, 2007). 

 

Figura 10: Edifícios - Mercado Municipal de Curitiba 

 
Fonte: MERCADO MUNICIPAL DE CURITIBA, 2017, editado pela autora, 2019. 
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Além disto, nota-se que o mercado em questão possui dois pavimentos em seu volume 

em ambos os edifícios, entretanto, no edifício datado em 1958 há um diferencial, uma vez que 

em seu pavimento superior é perceptível a presença de um mezanino e pé direito duplo (figura 

11). 

 

Figura 11: Volumes - Mercado Municipal de Curitiba 

 
Fonte: MERCADO MUNICIPAL DE CURITIBA, 2017, editado pela autora, 2019. 

 

3.1.3 Solução técnica 

 

Quanto à solução técnica, destaca-se no edifício antigo do Mercado Municipal de 

Curitiba a forte presença da cobertura em estrutura metálica em forma de arcos (figura 12), 

ampliando assim o espaço do empreendimento e liberando um maior espaço interno 

(MARCON, 2007). 

 

Figura 12: Cobertura em estrutura metálica - Mercado Municipal de Curitiba 

 
Fonte: MERCADO MUNICIPAL DE CURITIBA, 2017. 
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Já no edifício mais recente, é claro forte uso do vidro (figura 13) e outros materiais 

que se assemelham à leveza, proporcionando assim uma boa iluminação natural no espaço 

interno, fornecendo um bom conforto visual e ambiental para os usuários (SGANZERLA, 

2005).  

 

Figura 13: Iluminação natural - Mercado Municipal de Curitiba 

 
Fonte: MERCADO MUNICIPAL DE CURITIBA, 2017. 

 

3.1.4 Solução ambiental 

 

No que diz respeito ao quesito ambiental, conforme já apresentado o Mercado 

Municipal de Curitiba apresenta variadas entradas, sendo integrado com o espaço urbano e de 

fácil acessibilidade (figura 14), mostrando-se também como um empreendimento de grande 

área, compondo grande parte da quadra na qual se localiza, sendo esta formada pela Rua da 

Paz, pela Avenida Affonso Camargo, pela Avenida Sete de Setembro e pela Rua General 

Carneiro, localizando-se ainda no bairro Jardim Botânico (MARCON, 2007). 
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Figura 14: Relação com o entorno - Mercado Municipal de Curitiba 

 
Fonte: MERCADO MUNICIPAL DE CURITIBA, 2017. 

 

Além disto, em relação à incidência solar, o Mercado Municipal de Curitiba possui sua 

fachada principal voltada para a orientação Norte (figura 15), possuindo, portanto, uma 

incidência solar adequada. Entretanto, em uma de suas fachadas laterais, nota-se a presença da 

orientação Oeste, sendo esta uma fachada lateral do edifício antigo, possuindo este janelas 

com venezianas, adaptando-se às condições locais. 
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Figura 15: Localização - Mercado Municipal de Curitiba 

 
Fonte: GOOGLE MAPS, 2019, editado pela autora, 2019. 

 

3.2 THE GROVE LA 

 

O The Grove LA (figura 16) se apresenta por um amplo complexo comercial e de 

atividades que está localizado na cidade de Los Angeles, no estado da Califórnia, nos Estados 

Unidos, sendo este um local para compras, encontros, trocas sociais, alimentação, entre outras 

realizações, abarcando em sua extensão pessoas de todas as faixas etárias e grupos (THE 

GROVE, 2019). 
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Figura 16: The Grove LA 

 
Fonte: THE GROVE, 2019. 

 

3.2.1 Solução funcional 

 

Funcionalmente, nota-se que o complexo do The Grove LA se estende por toda uma 

quadra, contando em seu perímetro e alinhamento predial com quatro vias, sendo estas: a 

Beverly Boulevard, a The Grove Drive, a Third Street e a Fairfax Avenue (THE GROVE, 

2019). 

Dessa maneira, analisando os acessos para o empreendimento (figura 17), os mesmos 

ocorrem pelas quatro vias mencionadas, onde os acessos de carro, que se dão por cinco, 

direcionam-se para o estacionamento do The Grove. Já os acessos para pedestres podem ser 

realizados por toda a extensão da quadra por meio das calçadas. Ainda quanto aos acessos e 

mobilidade, o The Grove LA também conta em sua extensão com a presença de um transporte 

coletivo (figura 17) para facilitar e melhor circular seus usuários. 
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Figura 17: Acessos e mobilidade - The Grove LA 

 
Fonte: THE GROVE, 2019, editado pela autora, 2019. 

 

Além disto, elencam-se no interior do The Grove LA diferentes usos (figura 18), 

destacando-se espaços para mercado, cinema, estacionamento, e, o principal destes, os 

espaços comerciais, que se dividem por lojas e restaurantes de variadas marcas e franquias, 

promovendo uma diversificação e dinâmica no empreendimento para todos os usuários (THE 

GROVE, 2019). 
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Figura 18: Implantação e usos - The Grove LA 

 
Fonte: THE GROVE, 2019, editado pela autora, 2019. 

 

3.2.2 Solução plástico-formal 

 

Analisando a solução formal e volumétrica do The Grove LA, permite-se entender que 

o empreendimento se mostra como um espaço eclético, uma vez que por abarcar diferenciadas 

lojas e restaurantes que já possuem uma identidade visual, cada uma destas são responsáveis 

por edificar seu espaço de acordo com suas determinações e anseios.  

Isto posto, o The Grove LA possui a cada loja, restaurante e uso novas características 

plásticas e formais (figuras 19 e 20), sendo um espaço diversificado e misto, apresentando 

ampla pluralidade arquitetônica e construtiva. 
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Figura 19: Volumes - The Grove LA 

 
Fonte: THE GROVE, 2019. 

 

Figura 20: Volumes - The Grove LA 

 
Fonte: THE GROVE, 2019. 

 

3.2.3 Solução técnica 

 

Quanto às soluções técnicas e tecnológicas, um destaque do The Grove LA se dá pela 

diversidade em seu estacionamento, possuindo o empreendimento áreas para carregamento de 

veículos elétricos, impulsionando assim uma eficiência energética. Outro fator que se 

relaciona ao estacionamento se dá por espaços para bicicletas, alavancando a mobilidade 

urbana sustentável (THE GROVE, 2019). 

No que diz respeito a fatores como ventilação e iluminação natural, por ser um espaço 

aberto o The Grove LA possui características provenientes do espaço urbano e ambiental na 
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qual está inserido, contando com áreas com vegetação e presença de água, promovendo uma 

agradabilidade. 

 

3.2.4 Solução ambiental 

 

Ambientalmente, analisando a implantação e o entorno do complexo do The Grove 

LA (figura 21), nota-se que o mesmo se integra com seu meio de inserção, possuindo ainda 

em sua frente Leste um parque urbano que possibilita maior caráter ambiental para todo o 

espaço. 

 

Figura 21: Localização - The Grove LA 

 
Fonte: GOOGLE MAPS, 2019, editado pela autora, 2019. 

 

Já no espaço interno do The Grove LA (figura 22), é possível notar a interação com a 

vegetação e elementos naturais, possuindo o mesmo a presença de um espelho d’água e a 

presença de árvores por toda sua extensão.  
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Figura 22: Elementos naturais - The Grove LA 

 
Fonte: THE GROVE, 2019. 

 

3.3 MAJADAS ONCE 

 

O edifício Majadas Once (figura 23) se localiza na cidade da Guatemala, na República 

da Guatemala, tendo seu projeto elaborado no ano de 2012, contando com uma área de 35.000 

m², e sendo este construído no ano de 2014, apresentando-se por um complexo comercial que 

abarca diferentes ambientes (DARCON, 2015). 

 

Figura 23: Majadas Once 

 
Fonte: DARCON, 2015. 
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3.3.1 Solução funcional 

 

Funcionalmente, o complexo do Majadas Once se localiza em uma área movimentada 

da cidade da Guatemala (figura 24), sendo esta uma área com diferentes atividades e funções, 

onde se notam edifícios comerciais e também a presença de áreas verdes, possuindo estas 

praças urbanas e sendo tal bairro uma espacialidade com um conceito de um urbanismo para 

pedestres (ARCHITIZER, 2015). 

 

Figura 24: Área de localização - Majadas Once 

 
Fonte: GOOGLE MAPS, 2019, editado pela autora, 2019. 

 

Quanto aos espaços e funções internas do complexo do Majadas Once, o edifício se 

baseia em um edifício comercial que buscou proporcionar diferentes blocos que se integram e 

formam um pátio central, promovendo ainda uma ampla quantidade de passeios (figura 25), 

integrando estes com o espaço interior da obra a fim de promover uma continuidade do 

conceito do bairro (ARCHITIZER, 2015). 
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Figura 25: Passeios no interior - Majadas Once 

 
Fonte: DARCON, 2015. 

 

3.3.2 Solução plástico-formal 

 

Formalmente, destaca-se que o complexo do Majadas Once foi elaborado a partir de 

uma arquitetura modernista, possuindo este edifício linhas retas e simples, onde se nota 

principalmente uma horizontalidade (figura 26) (ARCHITIZER, 2015). 

 

Figura 26: Forma reta e horizontal - Majadas Once 

 
Fonte: DARCON, 2015. 
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Além disto, mesmo com tal volumetria simples, nota-se que o edifício e fachada do 

Majadas Once tem como forma geratriz a forma geométrica de um retângulo, apresentando 

adições devido ao seu jogo de alturas (figura 27) (DARCON, 2015). 

 

Figura 27: Forma reta e horizontal - Majadas Once 

 
Fonte: DARCON, 2015. 

 

3.3.3 Solução técnica 

 

Em relação às soluções técnicas, o edifício e complexo do Majadas Once utilizou de 

tecnologias e materiais tradicionais em sua composição, prezando por escolhas nobres e 

comuns, uma vez que já se comprovaram suas respectivas eficácias, gerando uma segurança 

para a composição arquitetônica e projetual (ARCHITIZER, 2015). 

Dessa maneira, defende-se em tal projeto o forte uso de vidro e de elementos 

metálicos por toda a sua extensão (figura 28), uma vez que a combinação destes dois 

materiais permite uma maior flexibilidade para o espaço, promovendo ainda a obtenção de 

iluminação e ventilação natural, buscando tal edifício o conceito de sustentabilidade 

(ARCHITIZER, 2015). 
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Figura 28: Materiais - Majadas Once 

 
Fonte: DARCON, 2015. 

 

3.3.4 Solução ambiental 

 

Ambientalmente, destaca-se na área externa do edifício a presença de áreas verdes 

(figura 29) no bairro, demonstrado assim a relação do espaço urbano com o espaço natural e o 

caráter de conforto ambiental na região de estudo (DARCON, 2015). 

 

Figura 29: Áreas verdes externas - Majadas Once 

 
Fonte: DARCON, 2015. 
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Já no ambiente interno, destaca-se a presença de vegetações e arborização no pátio 

central do complexo do Majadas Once (figura 30), promovendo estas um conforto térmico 

para todo o complexo, bem como também gerando uma agradabilidade e um bem-estar da 

edificação, promovendo ainda uma melhor qualidade de vida para todos os usuários 

(ARCHITIZER, 2015). 

 

Figura 30: Áreas verdes internas - Majadas Once 

 
Fonte: DARCON, 2015. 

 

3.4 ANÁLISE GERAL DOS CORRELATOS 

 

Analisando os correlatos apresentados no presente capítulo, destaca-se que se exibiram 

nos três correlatos estabelecidos as suas soluções funcionais, soluções plásticas, soluções 

técnicas e soluções ambientais de cada um, onde ocorreram análises gráficas em algumas 

imagens para proporcionar um melhor entendimento. 

Dessa maneira, no primeiro correlato, denominado como o Mercado Municipal de 

Curitiba, analisa-se o mesmo e se toma como partido arquitetônico para a elaboração projetual 

de um mercado municipal para Cascavel o seu programa de necessidades, setorização e 

funcionamento dos fluxos, possuindo este a mesma temática da proposta projetual do presente 

trabalho, sendo, portanto, de grande importância e pertinência de avaliação. 

Em relação ao segundo correlato, do The Grove LA, neste se utiliza de suas 

tecnologias e dinamicidade urbana, sendo o The Grove LA um complexo de ambientes a céu 

aberto que proporcionam aos seus usuários uma caminhabilidade por seu interior por 

intermédio de amplos passeios, possuindo este tanto espaços para compras quanto ambientes 

de convívio e lazer para os indivíduos que o visitam. 
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Quanto ao terceiro e último correlato, do Majadas Once, este se dá pelo correlato onde 

se toma como partido os materiais escolhidos para sua composição formal, onde se busca 

utilizar do forte e marcante uso do vidro no complexo a ser projetado, propiciando tal material 

o alcance de um conforto térmico, ambiental e acústico, promovendo uma maior interação dos 

ambientes externos com os ambientes internos, fortificando tal conforto e também 

proporcionando um espaço harmônico. 

Isto posto, nota-se que a apresentação dos correlatos e abordagens de referência se 

mostraram como aliados para o desenvolvimento da proposta projetual a ser elaborada para 

Cascavel - PR, possibilitando ainda um melhor entendimento de cada um dos edifícios 

apresentados, entendendo como ocorrem a distribuição de ambientes, a movimentação e 

também a funcionalidade destes. 
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4 DIRETRIZES PROJETUAIS  

 

4.1 CASCAVEL – PR 

 

Localizando-se no estado brasileiro do Paraná, na região Oeste, a cidade de Cascavel 

(figura 31) se apresenta por possuir uma população equivalente a um número de 286.205 

habitantes em uma extensão territorial de 2.091,401 km², resultando assim em uma densidade 

demográfica de 136,23 habitantes por km², sendo estes denominados como cascavelenses 

(IBGE, 2018). 

 

Figura 31: Localização de Cascavel – PR  

 
Fonte: RESEARCH, 2017. 

 

A cidade conta com variadas cidades vizinhas (figura 32), possuindo 13 cidades 

limítrofes, onde se destacam os municípios de Toledo, Corbélia e Santa Tereza do Oeste. 

Além disto, ressalta-se que cascavel se apresenta como uma importante cidade em relação as 

mesmas, sendo ainda esta uma das maiores cidades da região Oeste do Paraná, destacando-se 

pelas oportunidades de trabalho que apresenta devido a sua atividade comercial e pelas 

possibilidades de estudo devido a sua quantidade de estabelecimentos de ensino (IPARDES, 

2019). 
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Figura 32: Cidades no entorno de Cascavel – PR  

 
Fonte: GOOGLE MAPS, 2019. 

 

4.2 TERRENO 

 

O terreno de intervenção se divide em duas grandes partes e se localiza na região 

central da cidade de Cascavel, estando situado na principal avenida do município, a Avenida 

Brasil, ao lado da Praça Vereador Luiz Picolli (figura 33). 

 

Figura 33: Terreno de intervenção  

 
Fonte: GOOGLE MAPS, 2019, editado pela autora, 2019. 
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O terreno escolhido é composto ao total por aproximadamente 35 lotes (figura 34), 

estando estes dispostos, de acordo com o zoneamento municipal, na Zona de Estruturação e 

Adensamento 1 (ZEA 1), na Subzona Centro 1 (ver anexo 1). 

 

Figura 34: Lotes do terreno de intervenção  

 
Fonte: GEOPORTAL DE CASCAVEL, 2019. 

 

Ainda quanto aos dados terreno escolhido, a ZEA 1 – Centro 1 propõe parâmetros 

urbanísticos particulares de seu uso e ocupação do solo (figura 35), onde se destaca uma taxa 

de ocupação máxima de 80%, uma taxa de permeabilidade mínima de 10% e um coeficiente 

de aproveitamento básico de 5 (ver anexo 1). 

 

Figura 35: Parâmetros ZEA 1 – Centro 1  

 
Fonte: GEOPORTAL DE CASCAVEL, 2019. 
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Analisando o local, nota-se em seu entorno imediato a presença de calçadas, grandes 

avenidas e ruas e também vegetação rasteira nos terrenos, bem como também se nota a Praça 

Vereador Luiz Picolli (figuras 36, 37, 38 e 39). 

 

Figura 36: Vista da Avenida Brasil com a Praça Vereador Luiz Picolli  

 
Fonte: acervo da autora, 2019. 

 

Figura 37: Vista da Avenida Brasil com a Rua Presidente Juscelino Kubitschek  

 
Fonte: acervo da autora, 2019. 
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Figura 38: Vista da Rua Paraná-Cascavel  

 
Fonte: acervo da autora, 2019. 

 

Figura 39: Vista da Rua São Paulo  

 
Fonte: acervo da autora, 2019. 

 

4.3 CONCEITO PROJETUAL 

 

O conceito projetual da proposta arquitetônica do mercado municipal para a cidade de 

Cascavel – PR se baseia no anseio de proporcionar um espaço com uma centralização de 

serviços que inove a identidade municipal de Cascavel, visando este ainda ser um marco de 

identidade da cidade. 
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Isto posto, visando o conceito do projeto a centralização das atividades comerciais, 

busca-se para tal espaço proporcionar ambientes que se disponham de maneira dinâmica, 

quebrando com os paradigmas existentes para mercados municipais, buscando o mercado 

municipal do trabalho em questão se apresentar por um complexo diferenciado, sendo aberto 

e proporcionando relações entre o espaço interior e o espaço exterior, movimentando toda sua 

área de implantação e trazendo uma animação urbana para a mesma. 

Ainda quanto ao conceito, o projeto do mercado municipal visa oportunizar, por meio 

de suas características e aspectos inovadores, espaços para trocas sociais e bem-estar social, 

viabilizando áreas de convívio e de lazer e sendo um complexo arquitetônico para encontros 

de indivíduos e para a prática de atividades como caminhadas, momentos de descontração, 

compras, entre outras funções, sendo este um edifício plural que se volta principalmente para 

o comércio, gerando ainda uma empregabilidade e movimentando a economia da cidade de 

Cascavel e região. 

 

4.4 PROGRAMA DE NECESSIDADES 

 

O programa de necessidades (figura 40) do mercado municipal proposto para a cidade 

de Cascavel – PR apresenta diferenciados ambientes, dividindo-se em três setores: o setor 

social, o setor administrativo e o setor de serviços, onde no setor social o mesmo se ramifica 

em áreas de comércio alimentício, área comercial, área de convivência e lazer e área de 

alimentação. 
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Figura 40: Programa de necessidades  

 
Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

4.5 FLUXOGRAMA 

 

Em relação ao fluxograma da proposta projetual em questão (figura 41), destaca-se 

neste a presença de quatro blocos para a composição do mercado municipal, sendo este um 

esquema que demonstra as relações entre tais blocos e também entre os ambientes, 

demonstrando a funcionalidade do espaço arquitetônico. 
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Figura 41: Fluxograma  

 
Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

4.6 INTENÇÕES FORMAIS 

 

Em relação às intenções formais da proposta projetual, optou-se por utilizar a formas 

geométricas e o princípio da horizontalidade nos blocos do mercado municipal (figura 42), 

onde se evidencia assim a extensão de cada um dos edifícios. 

 

Figura 42: Horizontalidade na volumetria 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Além disto, buscando uma melhor inserção e conexão da obra com o espaço urbano, a 

mesma se localiza em uma área central da cidade de Cascavel, onde se conta com a presença 

de variados passeios. Assim, buscando promover a caminhabilidade urbana e espaços de 

convivência nesta localidade de movimentação, o complexo do mercado municipal possui um 

pátio interno proveniente da disposição dos blocos (figura 43), possibilitando este pátio 

momentos de caminhadas, convívio e lazer. 

 

Figura 43: Pátio interno na volumetria 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

Ocorrendo a implantação do mercado municipal no entorno da principal avenida de 

Cascavel, que recebe grande fluxos de pessoas e veículos, as fachadas horizontais visam 

proporcionar visão da cidade ao observador e não encerrá-lo em meio a grandes muros altos 

(figura 44).  

 

Figura 44: Entorno na volumetria 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Outro elemento de destaque do complexo do mercado municipal se dá por uma 

passarela que conecta as duas partes do mercado (figura 45), promovendo assim uma 

segurança para os indivíduos se locomoverem, oportunizando uma melhor funcionalidade e 

caminhabilidade entre os blocos. 

 

Figura 45: Passarela na volumetria 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

Dentro desse conceito, procura se trazer para o mercado municipal em questão um 

conforto de qualidade e sentimentos de hospitalidade e acolhimento, criando assim segurança 

naquele que transita pelo espaço. Dessa maneira, para a disposição dos blocos foi levado em 

consideração a incidência solar no local de intervenção (figura 46), buscando assim se 

beneficiar da iluminação natural a fim de promover uma agradabilidade. 

 

Figura 46: Incidência solar na volumetria 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Visando a conclusão da pesquisa, nota-se que a mesma apresentou em seu decorrer 

capítulos que direcionaram a mesma para a obtenção do objetivo geral de desenvolver uma 

fundamentação teórica para a comprovação da viabilidade de implantação e elaboração 

projetual de um Mercado Municipal para a cidade de Cascavel – PR. 

Isto posto, no capítulo de introdução se apresentaram itens introdutórios à temática e 

que direcionaram a pesquisa, em vista do intuito de alcance dos elementos que este traçou. No 

capítulo de revisão bibliográfica se apresentaram tópicos de histórias e teorias, de 

metodologias de projeto, de urbanismo e planejamento urbano e de tecnologias da construção, 

todos estes voltados para o tema de mercado municipal, discorrendo de maneira referenciada 

em autores para uma base teórica para a pesquisa. Em relação ao capítulo de correlatos, este 

analisou soluções funcionais, plásticas, técnicas e formais do correlato do Mercado Municipal 

de Curitiba, do The Grove LA e do Majadas Once, apontando quais itens se levou em 

consideração para a proposta projetual. Já no capítulo de diretrizes projetuais se apresentaram 

condicionantes físicas e de projeto, tais como a cidade de Cascavel, o terreno de intervenção, 

o conceito do projeto, o programa de necessidades, o fluxograma e as intenções formais. Por 

fim, no último capítulo de considerações finais, o presente capítulo, busca-se averiguar a 

importância e pertinência da pesquisa e se a mesma cumpriu com seus anseios inicialmente 

estabelecidos. 

Assim, sendo o problema do estudo: “Estando a cidade de Cascavel em um polo de 

desenvolvimento, quais benefícios o projeto de um mercado municipal traria para a cidade e 

região? Tal projeto se apresenta viável? Como isto influenciaria na vida de seus respectivos 

usuários?”, por intermédio de todo o desenvolvimento apresentado, comprova-se a hipótese 

de que uma proposta projetual de um mercado municipal para a cidade de Cascavel 

apresentaria diferenciados benefícios para a cidade e região alavancando a atividade de 

produtores regionais e acarretando em um melhor desenvolvimento social e econômico, bem 

como também significando a apresentação de um espaço arquitetônico inovador, com áreas 

destinadas para restaurantes, lojas e feiras, sendo um ambiente diversificado e de destaque no 

ramo da arquitetura, seguindo paradigmas e modelos conectados à sustentabilidade. 

Dessa forma, o trabalho apresenta alta relevância de elaboração, sendo viável sua 

composição e apresentando um bom índice de aproveitamento, discorrendo sobre o tema de 

mercados municipais e os contextualizando e apresentando seus respectivos benefícios. 
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CAUFAG. Se o avaliador for externo ao CAUFAG, o orientador lhe entrega. 

2. A presente Ficha de Avaliação (preenchida e assinada) deve ser entregue pelos professores avaliadores na coordenação do CAUFAG, até 
11/06/2019. Se o avaliador for externo ao CAUFAG, o orientador a entrega. 

3. O arquivo digital com o trabalho avaliado (com as anotações do orientador eƒou do avaliador) deve ser entregue ao aluno. O avaliador  
entrega o entrega ao orientador que o entrega ao aluno. 

 
Campo de avaliação para o professor avaliador ORIENTADOR E COORIENTADOR (se for o caso) e AVALIADOR E COAVALIADOR (se for o caso) 

TC Projetual - Critérios Nota Observações 

Monografia: Elaborada conforme modelo disponibilizado pela professora da 
disciplina e contendo: A) Evolução, correções e aprimoramento dos produtos do 1º 
bimestre (lntrodução; Fundamentos Arquitetônicos e Revisão Bibliográfica 
direcionada ao tema da pesquisa). 

Até 1,2  

Monografia: Elaborada conforme modelo disponibilizado pela professora da 
disciplina e contendo: B) Correlatos ou Abordagens; C) Diretrizes Projetuais; D) 
Considerações Parciais; E) Referências; F) Apêndices; G) Anexos. Formatação do 
trabalho e qualidade da expressão escrita. Pareceres deferidos de Término do 
Projeto de Pesquisa de Fundamentos Arquitetônicos. 

Até 1,9  

Plano de Massa, com até 04 pranchas A3 (encadernado junto com monografia); Até 1,9  

Nota final (50% da nota bimestral) Até 5,00  

Obs geral: 

Campo de avaliação para o professor avaliador ORIENTADOR E COORIENTADOR (se for o caso) e AVALIADOR E COAVALIADOR (se for o caso) 
TC Teórico-conceitual - Critérios Nota Observações 

Monografia: Elaborada conforme modelo disponibilizado pela professora da 
disciplina e contendo: A) Evolução, correções e aprimoramento dos produtos do 1º 
bimestre (lntrodução; Fundamentos Arquitetônicos e Revisão Bibliográfica 
direcionada ao tema da pesquisa). 

Até 1,25  

Monografia: Elaborada conforme modelo disponibilizado pela professora da 
disciplina e contendo: B) Correlatos ou Abordagens; C) Considerações Parciais; D) 
Referências; E) Apêndices; F) Anexos. Pareceres deferidos de Término do Projeto 
de Pesquisa de Fundamentos Arquitetônicos. 

Até 2,5  

Formatação do trabalho e qualidade da expressão escrita Até 1,25  

Nota final (50% da nota bimestral) Até 5,0  

Obs geral: 

 

 
Assinatura do professor avaliador (orientador, coorientador ou não−orientador) 

Nota 1º B 
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